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RESUMO
O experimento foi instalado na Fazenda Escola da UEPG, Ponta

Grossa-PR, em solo Latossolo Vermelho Escuro de textura média ar-
gilosa, tendo como objetivo avaliar a eficiência e a seletividade do
herbicida propaquizafop no controle pós-emergente de plantas dani-
nhas na cultura da batata. O delineamento experimental foi de blocos
ao acaso com seis tratamentos: propaquizafop (100, 125 e 150 g i.a./
ha); fluazifop-p-butil (188 g i.a./ha); testemunha capinada e testemu-
nha sem capina, em quatro repetições. O plantio foi realizado em 26
de outubro com a cultivar Elvira, usando-se o espaçamento de 0,70 x
0,35 m. As plantas daninhas presentes foram: Brachiaria plantaginea
(capim-papuã), Digitaria horizontalis (capim-milhã) e Eleusine indi-
ca (capim pé-de-galinha). As avaliações foram efetuadas aos 15, 30 e
45 dias após a aplicação dos tratamento. Observou-se que a aplicação
de herbicidas pós-emergentes após a amontoa, permite controle ade-
quado de plantas daninhas desde a emergência até a colheita; o
herbicida propaquizafop mostrou-se eficiente no controle sobre ca-
pim-papuã e capim pé-de-galinha nas doses de 100, 125 e 150 g i.a./
ha e sobre capim-milhã nas doses de 125 e 150 g i.a./ha. As perdas na
produção causadas pela competição com plantas daninha foram da
ordem de 57,4 %. Não foram observados efeitos fitotóxicos nas plan-
tas de batata que pudessem ser atribuídos aos tratamentos aplicados.

Palavras-chave: Solanum tuberosum L., plantas daninhas,
controle químico.

ABSTRACT
Evaluation of herbicides on post emergent weed control in

potato crops.

The presented field experiment was conducted at the Universi-
dade Estadual de Ponta Grossa, Paraná State, Brazil, on Dark Red
Latossoil, to evaluate the efficiency and selectivity of herbicides on
post emergence weed control in potato crops. The experiment was
laid out in a randomized block design with six treatments and four
replications: propaquizafop (100, 125 and 150 g a.i/ha); fluazifop-
p-butil (188 g a.i/ha), weed free and weedy. Planting was conducted
on October 26, using the cultivar Elvira. Potato plants were spaced
0.70 x 0.35 m. The predominant weeds were: Brachiaria plantaginea
(capim-papuã), Digitaria horizontalis (capim milhã) and Eleusine
indica (capim pé-de-galinha). Evaluations were made 15, 30 and 45
days after treatment applications. Post emergent herbicie application
after hilling provided suitable weed control, from emergence to
harvest. The herbicide propaquizafop was efficient in control of ca-
pim-papuã and capim pé-de-galinha at 100, 125 and 150 g a.i/ha
and capim-milhã using doses of 100 and 150 g a.i/ha. Production
losses caused by weed competition were 57.4%. Potato plants did
not show any visual symptoms of damage attributed to herbicide
treatments.

Keywords: Solanum tuberosum L., chemical control.
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Atecnologia de produção de batata
no País é bastante variada, mas

existem dois grandes grupos distintos:
batatas tipo �comum� e �tecnificada�.
No cultivo dos tipos comum as técnicas
de produção são tradicionais, com bai-
xa utilização de batata-semente selecio-
nada e insumos (adubos e agrotóxicos).
Nas batatas �tecnificadas�, a utilização
destes insumos é intensa, bem como a
utilização de técnicas de manejo e utili-
zação de cultivares mais produtivas. En-
tre os insumos utilizados, os herbicidas
podem ser componentes efetivos do pro-

grama de controle de plantas daninhas
(Callihan & Bellinder, 1993) e podem
ser utilizados de duas formas distintas:
a primeira consta da aplicação de
herbicidas pré-emergentes que mantém
a lavoura no �limpo� até a amontoa,
podendo ser efetuada mais tarde e da
melhor maneira possível, visto em con-
dições da alta infestação de plantas da-
ninhas esta operação ser prejudicada
(Filgueira, 1987). A outra maneira é a
aplicação de herbicidas pós-emergentes
após a amontoa, mantendo a cultura lim-
pa até a colheita e facilitando esta ope-

ração. Quando a infestação é elevada,
os dois métodos podem ser utilizados
(Pereira, 1997). Entretanto, herbicidas
de ação pós-emergente, como o
fluazifop-p-butil e o propaquizafop, ain-
da estão em fase experimental para a
cultura da batata (Andrei, 1996). Estes
produtos pertencem ao grupo químico
aril-ixi-fenoxi-propionatos, controlam
eficientemente gramíneas anuais
(Lorenzi, 1994) e podem representar
mais uma opção de controle se seleti-
vos à cultura da batata. O presente tra-
balho propôs-se a avaliar a eficiência e
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a seletividade do herbicida
propaquizafop no controle de plantas
daninhas na cultura da batata, através
da aplicação em pós-emergência.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi instalado na Fa-
zenda Escola da Universidade Estadual
de Ponta Grossa, em Ponta Grossa-PR,
em solo Latossolo Vermelho Escuro de
textura média-argilosa, no ano agrícola
1995/96. O delineamento experimental
utilizado foi de blocos ao acaso, com seis
tratamentos: propaquizafop (Shogun
100 CE) nas doses de 100, 125 e 150 g
i.a./ha + óleo mineral (OPPA BR a 0,5%
v/v), fluazifop-p-butil (Fusilade 125
BIW) na dose de 188 g i.a./ha, testemu-
nha capinada e testemunha sem capina,
em quatro repetições. O plantio foi rea-
lizado dia 26 de outubro de 1995, com
espaçamento entre linhas de 75 cm e os
tubérculos-semente plantados distantes
0,35 m um do outro. A profundidade de
plantio situou-se entre 8 e 10 cm. A adu-
bação consistiu da aplicação de 1.000
kg/ha de adubo de fórmula 05-20-20 no
plantio. Foi utilizada a cultivar de bata-
ta Elvira. Os tratamentos foram aplica-
dos dia 14 de dezembro de 1995, atra-
vés de pulverizador de pressão constante
a base de CO

2
 com bicos de jato leque

XR 110.015. As avaliações de controle
de plantas daninhas foram efetuadas vi-
sualmente aos 15, 30 e 45 dias após a
aplicação dos tratamentos. A
metodologia de avaliação utilizada foi

a visual, a mais usual quando o número
de plantas daninhas é elevado (Socie-
dade Brasileira da Ciência das Plantas
Daninhas, 1995; Velini, 1995). Assim,
comparou-se o controle exercido pelos
herbicidas com a testemunha sem capi-
na, onde �0%� correspondeu a �sem
controle� e �100%� a �controle total�.
Considerou-se eficiente o tratamento
que apresentou, sobre cada espécie de
planta daninha, porcentagem de controle
igual ou superior a 80%. As plantas da-
ninhas predominantes no experimento
foram capim-papuã, capim-milhã e ca-
pim pé-de-galinha, que no dia da apli-
cação apresentavam em média de dois
a três perfilhos. A amontoa foi realizada
manualmente dia 28 de novembro de 1995
e a colheita no dia 06 de fevereiro de 1996.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As condições de temperatura e pre-
cipitação ocorridas durante a condução
do ensaio foram adequadas ao desenvol-
vimento da cultura. As plantas daninhas,
na época da aplicação dos tratamentos,
se encontravam em pleno desenvolvi-
mento vegetativo. O controle de plan-
tas daninhas utilizando-se a amontoa
como primeira operação e a aplicação
de herbicidas pós-emergentes como a
segunda, permitiu um controle eficien-
te mantendo a cultura no �limpo� desde
a brotação até a colheita. A amontoa foi
efetuada precocemente, eliminando as
invasoras que incidiram no início do
desenvolvimento da cultura, sem entre-

tanto prejudicar os outros benefícios
deste procedimento. Sobre as invasoras
que se desenvolveram posteriormente
foram aplicados os herbicidas pós-emer-
gentes, os quais mantiveram a cultura
livre da competição pelas plantas dani-
nhas (dependendo da eficiência do tra-
tamento) até a colheita, o que facilitou
esta operação, diminuindo perdas. Na
avaliação visual de controle de capim-
papuã, observou-se que todos os trata-
mentos foram eficientes no controle so-
bre a invasora, em todas as épocas de
avaliação (Tabela 1) e aos 30 e 45 dias
após a aplicação dos tratamentos
(DAA), as doses acima de 125 g i.a./ha
de propaquizafop mostraram melhor
controle. Sobre capim-milhã, o
herbicida propaquizafop, aos 15 DAA,
foi eficiente no controle da invasora nas
doses igual e superior a 125 g i.a./ha e
aos 30 e 45 DAA foi eficiente em todas
as doses. O fluazifop-p-butil apresentou
controle eficiente sobre capim-milhã,
somente na avaliação aos 30 DAA. To-
dos os produtos em todas as doses utili-
zadas foram eficientes no controle so-
bre capim pé-de-galinha. Entretanto, o
propaquizafop (100 g i.a./ha) mostrou
controle inferior aos 15 e 45 DAA. Os
resultados de controle, vem de encon-
tro com os observados por Lorenzi
(1994) e Rodrigues (1995) para os pro-
dutos em questão, que verificaram con-
trole eficiente do propaquizafop no con-
trole sobre capim-papuã, capim-milhã
e capim pé-de-galinha. Devido ao pro-
cedimento utilizado e os tratamentos

Nas colunas, médias seguidas de mesma letra, não diferem significativamente pelo teste de Tukey (5 %).
*/ Percentual de controle dos herbicidas sobre plantas daninhas, onde 0% corresponde a �sem controle� e 100% a �controle total�.
1/ Plantas daninhas controladas, onde (1) Brachiaria plantaginea (capim-papuã); (2) Digitaria horizontalis (capim-milhã); (3) Eleusine
indica (capim pé-de-galinha), DAA= Dias após a aplicação.
2/ i.a./ha = ingrediente ativo aplicado por hectare.

sotnematarT
esoD AAD51 1 AAD03 1 AAD54 1 oãçudorP

)ah/gk()ah/g(.a.i 2 )1( )2( )3( )1( )2( )3( )1( )2( )3(

pofaziuqaporP.1 001 , a*7,09 ba3,97 b3,98 b8,38 a3,19 a3,09 b6,78 b6,78 b5,68 356.41 ,a

pofaziuqaporP.2 521 , a3,19 ba2,38 ba3,19 ba6,78 a6,29 a6,29 ba6,19 a8,39 a8,39 505.71 ,a

pofaziuqaporP.3 051 , a0,59 a3,19 a1,79 a6,29 a8,39 a6,29 a8,39 a8,39 a8,39 171.61 ,a

litub-p-pofizaulF.4 881 , a3,69 b3,27 ba3,59 ba1,88 a3,19 a3,19 ba6,29 c8,86 b7,28 400.51 ,a

adanipac.tseT.5 - 0,001 0,001 0,001 0,001 0,001 0,001 0,001 0,001 0,001 946.41 ,a

anipacmes.tseT.6 - 0, 0, 0, 0, 0, 0, 0, 0, 0, 242.6 , b

)%(.V.C - 76,5 27,9 08,5 39,4 78,3 45,4 29,3 96,3 42,4 6,71

Tabela 1. Avaliação visual de controle (%) de herbicidas sobre plantas daninhas e produtividade de batata. Ponta Grossa � PR, Universidade
Estadual de Ponta Grossa, 1995/96.
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herbicidas terem apresentado controle
sobre as plantas daninhas, a produção
de tubérculos foi semelhante entre os
tratamentos, não diferindo, inclusive, da
testemunha capinada. Entretanto, todos
os tratamentos apresentaram produção
superior à observada na testemunha ab-
soluta, onde as perdas decorrentes da
competição causada pelas plantas dani-
nhas foram de 57,4%, indicando que so-
mente a amontoa não pode ser utilizada
como método isolado de controle. Não
foram observados efeitos fitotóxicos nas
plantas de batata, que pudessem ser atri-
buídos aos produtos utilizados.
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